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ANNO V Brazil—Ceará—Sobral—Sabbãdo, 3de De/embrode 191Í I NÍJM. 33
E. F. de Sobral

Nflo poucas silo as reclamações que
temos recebido de certo tempo a esta
parto, sobre a actual administração da
K. F. de SoiJUAT.; e ellas sao tão jus-
tas, estão baseadas em factos tfto pre-
eisos e positivos—íls vezes atõ docii-
meuLadas—que, deixar de atteudel-as,
de servir de interprete entre os recla-
mantes e a «SoUTH American», seria
transigir com os nossos deveres de jor-
nalista e consentir qüe, som o protes-
to da imprensa, que d a voz do povo,
f>s faltas e abusos campeiem por alli
desassombfados e Impunemente.

Entre mil coisas que se commentain
e censuram, sobreleyam—o péssimo e
degradante estado do material lixo e
rodantc, a falta absoluta de- asseio nos
carros de transporte de passageiros, a
m-X qualidade da água que alli se ode-
reee ao consumo dos que viajam, toa-
lhas mais que sujas—immundns—. li-
nalmente, para nfto alongar esta lista,
o atraso dos trens ordinários, denomi-
nados—horário, pois rara 6 o dia em
que elles nfio cheguem com um atraso
sensível na estaçflo desta cidade. ,lun-
te-se a tudo isto a falta de carros para
o transporte de cargas, da qual tem re-
sultado prejuisos consideráveis ao com-
mercio, e ter-se-á uma palllda idéa do
que vae pela «Sobral», onde já lia fal-
ta ate de papel e enveloppe decentes
para a expedição de telegramma. comp
temos entre ás mftos a prova exbube-
rante e uni pouco abaixo da critica,
num telegramma que recebemos terça-
feira á noite, traiismittido de Camocim
pelo Sr, Administrador, o qual nos foi
expedido na estação desta cidade num
pedaço de papel tosco e ordinário, co-
mo se fora simples nilhete dirigido ao
bodegueiro alli da esquina, pedindo um
kilo de sabão ou de toucinho.

Francamente, revolta as consciências
mais tolerantes, o modo por (pie estíl
sendo dirigida a «Sobrai-» o o despre-
soque votam ao3 interesses collectivos
os seus actuaes arrendatários, junto aos
quaes—6 vergonhoso dizer—nfto ha um
fiscal do governo que os chame aocum-
primento do devei' e a quem as partes
prejudicadas levem as suas reclama-
ções!

Cargas despachadas para pontoslon-
ginquos do alto sertão, onde as aguar-
dam em dia e hora certos os tropeiros
para transportal-asãs mais remotas pa-
ragens,— numa épocha como a que atra-
vessamos, de falta quazi absoluta d'agua
e forragem para animaes—ficam reti-
das mais de uma longa semana na es-
taçfto expeditora e, por igual espaço de
tempo, esperadas com impaciência na
estação de destino, com prejuisos in-
calculaveispara os destinatários, que lá
as aguardam. Essas cargas, constam, ás
vezes, de gêneros alimentícios de fácil
deterioração e, devido a demora, em-
baladas, nos armazéns da estrada, hl
v&o chegar completamente avariadas.
Resultado :—prejuiso completo para o
pobre sertanejo, que foi forçado a gran-
des despesas com forragem para os seus
animaes durante todos esses dias de
demora íi margem da estrada e, ainda
mais, o dóssàbpr de receber os seus ge-
neros deteriorados, dos quaes se pro-
vAra com sacrifícios inauditos, para su-
prir o pessoal que tem empregado no
trato de seus rebanhos, numa épocha
calamitosa como a que atravessamos,
que só Deus e nós cearenses sabemos
avaliar quanto ella nos está pesando.

Emquanto essas scenas pavorosas se
desdobram nos sertões calcinados do
Ceará, os cofres da «South American»
regorgitam de dinheiro—frueto liquido
do nosso insano e penoso trabalho,—e
o Snr. F. Sá, que nol-a arranjou, des-
frueta uma cadeira principescameute
subsidiada no Senado da Republica,
pouco ligando ao sinete que lhe estam-
pou na testa o illustre Sr. Dr. Alfredo
Ellis, senador pelo listado de Sâo Pau-
Io, cTe-—maior gatuno administrativo deu-
te século !

De prejuisos idênticos, o porventura
mais avultados, 6 victima o commer-
cio,—muito especialmente o commer-
cio exportador.

Como é sabido, os gêneros de expor-
cfto, priucipaes factore* da nossa rique-
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za e únicos propulsores da nossa vida
econômica, fontes priucipaes do nosso
intercâmbio, estfto, por suu natureza,
sujeitos ás oscillaçOes de preços, ás
leis da mechanica commercial deno-
minadas—da offerta e da procura. Sfto
elles que facilitam as tránsacções entre
o commercio nacional e o estrangeiro,
alargando a perniuta de produetos, fo-
montando a producção, finalmente—
impulsionando a força motora da vida
econômica de paiz a paiz O nosso com-
mercio compra os a preços lixados com
as praças exportadoras, assumindo es-
tas o compromisso de avisar-lhe as 03-
cillaçoes,— alta ou baixa. Está suben-
tendido que, se o gênero baixou, na
praça, esta recebe o deposito existen-
te até á hora em que communicou a
baixa, pelo preço lixado. Acontece que
o nosso commercio exportador, umbel-
Io dia, recebe um telogramma de Per-
nanibiico concebido nestes termos :

« Cera, menos 2*j!üüü arroba. Algo-
¦< dfto menos 200 réis kilo, Diga de-

• posito. Embarque todo «Cara-
« Tiius». Ha tendência maior baixa.

Mas como dar o deposito, se o ex-
portador tem cera e algodfto nos ar-
mazens da estrada, submettidos a des-
paclio e alguns já até despachados—
desde Nova-Russas, ponto terminal tra-
Cegado, até Cranja, ponto mais proxi-
mo do porto de Camocim, e que nfto
embarcam á falta de... oaws.! ?...
Comp embarcar esse deposito no «Ca-
kati'i:s», se elle requisitou carros áAd-
minisiraçao da estrada para transpor-
tal-o e esta nfto Ih'os deu, porque nfto
os tinha, nem mandou um trem ex-
traordinario pegar essa carga porque,
além de nfto ter carros, as locomotivas
estfto todas escangalhadas A...

Conclusão:—o deposito do exporta-
dor constava, no dia do nw'«o fatal, de
2.000 arrobas de cera e Õ0..000 ldlos de
algodfto, afora o que tem submettido a
despacho, e algum já despachado, nos
armazéns da estrada—desde Nova-Rus-
sas até Granja. Desse deposito, com es-
forços sobrehumanos, conseguiu em-
barcar no «Cakatkus» apenas a meta-
de, isto ó—I.ooo arrobas de cora 

.000 kilos de algodfto.
Prejuiso certo para o exportador :
De 200 réis em 2o.000 ks.

de algodfto 5:OOÜ$000
Idemde2-r000em 1.000 ar-

robas de cora
Total Rs

i.OOOÇOOO
.Q00$000,

sem computar nesta somma o prejuiso
resultante dos gêneros que ficaram nas
diversas estações da estrada, de Nova-
Russas á Granja, á falta de... carros,
destes alguns já despachados e o pro-
dueto do despacho recolhido aos co-
fres da «South American».

Nflo. Isto uflo pode, nflo deve con-
tinuar assim.

A «South American» que se corri-
ja ou quando nfto, o governo que lhe
tome conta.

E' tempo. Já nfto temos, felizmente,
um Sá na pasta da Viaçflo e, portanto,
confiantes, appellamos para o honrado
Dr. J. J. Seabra, a quem levamos as
mais que justas reclamações de um
povo duplamente infeliz. Infeliz por-
que a Natureza o persegue, mais infe-
liz ainda porque vive oppriniido pelo
arrocho da mais voraz e immoral oly-
garchia de que ha noticia na historia
destes 22 annos de Republica.

V. I,o*yola.

informações & Noticias
Dr. José Mendes

De Snut.'Amiii, esteve entre nós, o
nosso illustre amigo Sr. Dr Jofp, Mcn ¦
des Pereira de Viisconeellof, chefe pres-
tigi.OSLO rio partido oppoaicionista uaqael
ta cidade.

Gratos por sua visita.

Com sua exm1.' familia, seguiu para
Fortaleza, onde vae lixar residência, o
nosso presado amigo Dr. G. de Souza
Pinto, a quem ocompauham os nossos
votos de bôa viagem e agradecemos as
despedidas que noa endereçou, em d«-
licado cttrtfto.

Um homem que desapparece
come/ por encanto e que
apparece agora, usando
outro nome que não é o
seu de baptismo . . .

Manoel de Sousa Lima, casado, nego-
ciante, aqui residente,—eram estes seu
nome, estado, profissão e domicilio
quando daqui partiu ha quazi um anno,
com carregamento de gados para J!e-
lém e Manáos, ficando a dever nesta
praça quantia approximada 
ój):QÒ()§'UÕ0; Agora, ao apparecer em
Fortaleza, nflo sabemos por qual no-
me respondia, nem qual o estado e
profissão que adoptára durante esse
longo tempo qüe a sua esposa e cre-
dores perderam-n'o de vista...

Dizem que alli aportara vindo dos la-
dos da Parahyba e que, lá, com o di-
nheiro que produzira esse earreganien-
to de gados, comprara uma fazenda
agricola, dizia-se solteiro e entregara-
se aos devaneios de ('upido,—usando
ura nome sonoro e retumbante, bem
dillerente desse por (jue era aqui co-
nhecido:—Manoel de Sousa Lima, por
alcunha—Manoel das Cabras.

O que sabemos ao certo 6 que, o mo-
desto cidadfto Manoel de Sousa Lima,
daqui partira em dias de Fevereiro ou
Março deste anno, com carregamento
de gados, para Belém e Manáos. Nesta
ultima praça liquidou o seu negocio,
fez uma transaeçfto com o LONPON
Baxk e tomou um paquete para Forta-
leza, onde desembarcou, iodo mais tar-
de receber ura cheque de quarenta e
tantos contos na agencia daquelle ban-
co, sendo que, o gerente, para eliectu-
ar o pagamento, exigio provas de ideu-
tidade. Entào Manoel de Sousa Lima
apresentou o nosso conterrâneo e arai-
go Sr. Fausto Ignacio da Silva, alli re-
sidente, que com elle assignou o recibo,

Foram estas as ultimas noticias que
tiveram do tal homem a sua familia e
credores. Estes, por mais voltas que
dessem ao corpo, por mais que investi-
gassem, nada mais conseguiram saber.
Fausto Ignacio, homem sério e honra
do, foi chamado á policia para indaga-
çOes, nada adiantando, a nfto ser que
tinha assignado com Manoel de Sousa
Lima um recibo de quantia superior a
quarenta contos, que este recebera no
Loxdox Bank;,

Já quasi ninguém mais se lembrava
de Manoel de Sousa Lima nesta terra,
onde a sua figura apagada e anonyma
pouco influíra no grêmio social. Ago-
ra,—eis que aporta o homem á Forta-
leza. Se bem (pie usando outro nome,
a sua estampa era a mesma, se conser-
vara immutavel. Lá estavam esboça-
dos no seu todo physico, inalteráveis,
os traços característicos do aborígene,
em juncçfto hybrida com o africano.

Fausto Ignacio vi-o e logo o conheceu,
sem o menor esforço de memória; e,
para varrer a sua testada de homem de
bem, que nunca desceu á pratica de
actos illicitos, levou-o á policia. Uma
casa commercial daquella praça, com-
raunicou, por telegramma, á uma sua li-
liai desta, a grande novidade... Os cre-
dores de Manoel de Sousa Lima agita-
ram-se. Por telegramma, pediram ao
Chefe de Policia da capital cearense a
detenção do devedor capeioso e intrujfto,
para fins de liquidações coinmerciaes.

O que conseguiram, nfto sabemos e
nem podemos prever o que consegui-
rfto Aconselhamos, porém, que segu-
rem bem o homem, antes que elle de-
sappareça de novo.

Com cavalheiros assim, industriósos,
todo cuidado é pouco.. .

Povo heróico do Ceará
Foi distribuído na Fortaleza, no dia

10 do mez próximo lindo, o seguinte :

«Tem sido grande o vosso
soffrimento, porque grande
tem sido o vosso martyrio.

A despudorada oligarchia,
insaciável rouba o pão dos
vossos filhos e com sarcasmo
vos avilta.

Não receeis a bayoneta com
que ella se faz rodear, que esta
no momento precizo não vos
fulminará.

Approxima-se a aurora bri-
lhante da vossa liberdade.

Tende confiança no pátrio-
tismo do immaculado soldado
que preside aos destinos da
Republica.

AVANTE!
Viva o Marechal Hermes

da Fonseca!
Viva o Exercito Brasileiro !
Viva a Armada Nacional!
Viva o Ceará livre !

Ceará, 10-11—911.»
-+&*-
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SOISTETO
Vibrando a infesta lingua viruieuta,
Rançoso santarrfto que a luz aítecta,
Despede contra o vate aguda setta,
No empenho de acabal-o em morte lenta.

Ente vil, que de resas se apascenta,
Quer com resas galgar etherea meta
Conspurcandoavirtude emsftnie infecta
Que esvurma da boceaça peçonhenta.

O' tu que imprecas tanto ao c.6o clemenci»,
Confrauges a moral, de que és desdouro,
E excedea-te emloquaz maledicencia!

Ouve lá meu fatal infausto agouro:
Ao céo pretendes ir? Tem paciência,
Que eu mesmo intla hei do ouvir-to o horronilo

(estouro.
Camocim.

J. F. Brandão.
»** —

A. Saúde d.a JSfc-u-llxe-r?—Para
hemorrhagias.

GIRURGIÀO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Uospitaes
do Lo-würes, Ese-assià e Paris.

OoxxsxLVbSiS e Operações
das S às IO e das 12 ás -4.

Oonsultohio: Hua da Boa-Viata (01-2-1),
?.««

.A. Haild.© d.a 3vn-CLlJ.a»*r--Parn
irreguUriclttd?

Visitou-nos o nosso amigo Br. Capitfto
Manoel Aprigio Soares, chefe da lirma
Soares, Irmão & Cia., deSanfAnna.

O nosso amigo Sr. Francisco d'Albu«
querque Rodrigues Filho, e sua gentil
esposa, D. Maria Jesuina d'Albuquer-
que Rodrigues, tiveram a gentileza de
nos communicar o nascimento de seu
primogênito Francisco, no dia 20 do
corrente.

Aos jovens genitores do nascituro le-
vamos os nossos parabéns, fazendo vo-
tos para que o recém-nascido tenha
sempre a bafejar-lhe a vida as tepidas
auras da bonança.

"O 1s£A.TjTI.O"
As assignatuniB começam em qnal-

quer tempo, terminando sempre em 30
de Junho e 31 de Dezembro : Estamos,

portanto, na mi-ltu r épocha para to-
mal ¦ as e reformai as, custando cada as-
íiignatnra 15$000—de Dezembro a De-
eembro.
((4- 6) Joaquim ãa Sumira Borges,
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Telegrammas

O IòEÍIB-A.lI?I[I--Sabbado,_2 de Dezembro de 1911
__EBMMH

Por Sant'Anna
(Scri'i(;u especial ri'0 REIIATE)

RECIFE, 28.—W gravissi-
ma a situação nesta capilal e
outras localidades do interior.
0 povo, armado de MA USER,
tem travado sangrentos con-
rlieíos com a policia. A cidade
está transformada numa ver-
dadeira praça de guerra,—o
commercio fechado, o movi-
mento do porto, do bondes c
de trens parado, desertas as
ruas, o pânico por ioda par
te. a cidade apresenta tím ,*?.;-
poeto verdadeiramente deso-
lador i

Nestes últimos dias deram-

Hoje, íls 4 horns da tarde, recebia o
Marechal llormes da Fonseca, despa-
cima telegraphicos do Recife, còinini. I De séo passeio d esta cidade em vi*meando que. com o policiamento leito sitíl tí HUll ,,*„.„., emilia, regressou d ci»
pelo Exercito, haviam cessado comple-
tamente os tiroteios e fazia-se em bôa
ordem u remoção dos cadáveres e feri-

j dos cabidos nus ruas,
! A s I I J, recebia ò Marechal novo
tel.egramma ollicial do governador, pe-

| diiulo urgente a intervenção do Gover-
no Federal,

RECIFE, l.—O Congresso estadual,
convocado extraordinariamente, não
tem funeeionado, por falta de numero.

O Geuerál Carlos Pinto, Inspector da
Região, tem recebido diversas comum
nicaçOes de deserções nos destacamen-
tos policiaes.

Nas cidades do interior, os quartéis
tia policia continuam guardados poi
forças do 10 xe rei to.

RIO, Embarcou no paquete «Ma-so trese mortes. São i«ii»Hie-lNAos,il)nra 0 Recife)0 5c..0 âe 0ilv.uk,.
; res, com 4ÜÜ praças e 50 oííicíaes. Taiti-
bem recebeu ordem de seguir eom o

ros os feridos.

RIO, 2g.—Falleceu o Dr. Jo-
aquim Martinho, Senador pelo
Estado de Matto Grosso.

RIO, 29.—O Dr. Arthur Or-
laudo, deputado federal pelo
Estado de Pernambuco e re-
dactor-chefe do "DIÁRIO DF
PERNAMBUCO", enviou uma
carta ao senador Rosa e Silva
desligando-se do partido che-
liado por este e da redacção
daquelle jornal.

*
RECIFE, 28. A situação hontem e

hoje attingiu ao auge do desespero.
Successivos e sangrentos conflictos en-
tre o povo e a policia. Hoje, ;1s Ia ho-
ras da manha, immensa massa popular
armaria de cafabiuas, paus, pedras,
garrafas, entrou na cidade, travando re-
nhido combate com a policia, a qual,
depois de i horas de lucta encarniçada,
recuou fécliassada.

Em qüázi todas as praças os lampi-
ões da illuminaçRo estão completamen-
te inutilizados. Notheat.ro dos aconte-
oimentos populares, dos sobrados e ea-
sas particulares cabia cerrada chuva de
balas sobre a policia. Esta soílreu gran-
de numero de mortos e feridos. O con-
sul da Suissa foi ferido, nüo apresen-
tando, felizmente, gravidade o seu ca-
tado.

O governador do Estado, Dr. Estàcio
Coimbra, impotente para dominar a
revolta, pediu ao Inspector da Re-
gião Militar, General Carlos Pinto, de
manter a ordem, telegraphando ao Ma-
recbal Hermes da Fonseca, pedindo-lhe de intervir de accordo com a Cons-
tituiçílo de 24 de Fevereiro.

O Exercito tomou conta do policia-
mento, removendo das ruas para os
Hospitaes os cadáveres e os feridos.

RECIFE, 29.—Hoje ficou restabele-
cida a vida commercial, o movimento
de vehiculos, voltando a cidade á ac-
tividade Mais tarde, porem, a policia
sahiu inesperadamente do quartel, fa-
aendo descargas sobre o povo, de di-
versos pontos. De alguns sobrados ti-
zeram fogo coutra as patrulhas do
Exercito, armadas apenas de sabre. Es-
tas, entretanto, recolheram-se aos seus
quatêis, voltando em seguiria armadas
de carabinas, estendendo-se em frente
dos quartéis atacantes em linha de ati-
radores. Nesse momento estes içarám
bandeiras brancas, abandonando os p.i-liciaes as suas posições.

Muitos policiaes fugiram pelos por-toes tios quateis. Estes foram invadi-
dos por populares que tudo destrui-
ram, tomando o armamento do I". cor-
po de policia, que, por sua vez, tam-
bem abandonou o quartel.O povo, em animada passeata, accla»
mou a victoria <h\ reyoluçao, ergueu-
do vivas enthusiasticos ao General Ran-tas Barreto,

A policia foi completamente desar-
mada pelo Exercito, 110 combate de
hontem. Foram erguidas nas ruas e
praças da capital diversas barricadas.

IMO, 29,-0 espirito publico, aqui,
está profundamente appreheusiyo com
os factos hontem desenrolados no Estado
de Pernambuco, considerados os mais
graves que já affectarara á vida de quai-
quer Estado na ultima década repu-
blicana. Felizmente notas fornecidas
agora _ tarde, do palácio do Cattete,
dizem que o caço acha-se em vias de
soluçfio.

mesmo destino a 5Í Companhia isola-
da, (.quartelada em Alagoas.

RIO, 1.—Consta que o Senador Rosa
e Silva romperá hoje uo Senado com o
Marechal Hermes, Presidente da Re-
publica, em vista dos últimos aconteei-
mentos desenrolados 110 seu Estado.

RTO, 1.—13? corrente que será decla-
rado estado de sitio em Pernambuco.

Monumento D. Pedro
Importância arrecadada pele Coronel

José Pompeu de Souza .afunda, na ville
de Ipneiriif, deite Estado.
José Pompeu de Si uza Gatunda 10$000

dade dè Santos, com sua exm'.1 família,
o Sr. Major Raymundo de Vásconcellos.

0 illustre sanfaiiuense, muito devo-
tado á terra de seo berço, teve (ie fazer
generosa oiierta ao «Gabinete de Lei tu-
ra», captando assim muitas alleiçòes
entre seos conterrâneos.

Xa véspera de sua partida foi a Di-
rectoria do <Gãbiii'ete» testemunhar-lhe
o seo reconhecimento.

—Regressou da capital dó Estado, o
collegial .José Maria d'Andrade.

—Us Coronéis Peruando Mendes e
Alexandre Soares ollerecerain ao «Ga-
biiiete» o importante donativo de 2Ua.,<
cada uni.

--Os .Majores Felizardo Mendes e Es-
tanisláu Frota, oflèrecerani õüy()0.0.

—Ü«Tiro Saul Aniionse»tracta de uni-
íorn.isar
trttctor.

sr; il e.aper do respectivo Ins-

Vicente Po.sidouiode A Torres
José Bento de 0 Fontenelle
Árceliuo de. Oliveira Fieire
Antônio Bezerra de Pinho
Padre José de Lima Ferreira
Bernardc Benigno Mou rão
Vicente Domiugues Chaveís
Lourenço A de Almeida Junior
José Ribeiro Mello
Alexandre da Silva Montão 5".

10,000
io$oòo
10$0Ü0
IOSO00
10$000
ÍOSOUU
íogooo

5S00Ô
5$000
5$00ü

95$Ò0Ò

(Do OürrespiindenU',),
->-»8. 

.A. __a.-u.ci_' cia iVi._-rb.ei;*—Para
iueommodos ut.eriuos.

Addittimi nto á lista d. .\ cor
paru !-. Monumento a. D. Pedro
cada u» Rbbate) de 18 dc
ultimo.
Importância já publicada
Mc noel Veign.iaud
Antonia Enéas P. Mendes
Viceaite Mendes de Vasconc*
Eenolou Saboya
Júlio Guimarães
Antônio Pereira de MetlPüríV
José Osmar
Jofto H-mori 1
Juho Lima Rodrigues
Alexaodó Soa ros (2?),
Pai ente <. • nm. 1
Pranchei-Tobias d;!í
João Germnuo _•; da
Antônio Th iu.uiin.go Coelho
Bento i.Coe.iro Da ute
Lu*z SC,a
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Com sim e:\-m.' familia, acha se nesta
cidade, chegado de suei fazenda Retiro,
o nosso amigo Sr. Capitão Júlio Lima
Rodrigues,

COQUELUCHE?'- B RO M!L

Viaitou-nos o Sr. Messias Ramos, ne-
gocianfe no Entre-Rios.

J>o Ipú. esteve nesta cidade, o nosso
amigo Júlio Albertino, empregado do
prolongamento da 1*7 F. n_ Sobral,

Chegou de Fortaleza, o nosso jovenamigo Manoel Fontenelle, filho dó nos

Ssgtiiu para o Piauhy, o nosso amigo
Sr. Major A. Albertino de Souza Pe-
reira.

ROUQUIDÃO ?—B ROM IL.
-«-<_ 

De Entre-Rios esteve nesta cidade, o
Sr. Coronel Joaquim José dos Santos
Correia.

.-•<-«-«

Do Rio a Belòra em 4 dias
Vi a-fer rea g ígantesca

2600 kilometros
Extraliimos da Provincia do Pará;
Segundo noticias telegraphicas. o dr.

.). J. Seabra, ministro da Viaçáo, diri-
giu o seguinte officio ao director da Es-
trada de Ferro .'entrai do Brazii;

Considerando de alta conveniência
administrativa, commercial e estrale-
gica a construcção de uma lihha-ferrea
que, partindo de Piraropa, vá terão
porto de Belém rio Pará, eom ihcálcu-
laveis vantagens para o trafego du Es-
trada ile Ferro Central do Brazii;

Considerando que d'essa grande ar-
teria podem se derivar diversos rãmaes
de extensões relativamente pequenas,ligando toda, a rede ferro-viaria do nor-
te eom a do sul, approximando con-
sideravelmunte as distancias e, portan-to, as relações que impulsionam as for-
ças vivas da Republica ;

Considerando que essa estrada atra-
vessando todos os climas do paiz, for-
neeerá ensejo para a localização de im-
migrantes extrangeiros nas melhores
condições, e a exploração de variadas
industrias, ainda sepultadas, em nosso
território;

Recominendo-vos que, sem perda de
tempo, organizeis as turmas que jul-
gardes convenientes ao reconhecimento
geral da directriz, que vos habilitem a
proceder, desde logo, aos estudos deli-
nitivos».

Commentando esse facto, escreveu
a Folha, do Dia,:

O rpie será essa formidável via-ferrea
de 2.6ÜÜ kilometros. eixo colossal onde
se yirâo articular todas as ramificações
da rede do norte, é fácil conceber.

Ella será, antes de tudo, o .'do gigan-tescoque soldará o norte ao sul do lira-
/.il, realizando, com a Süo Paulo-Rio
Grande e Noroeste rio Brazii, a ligação
entre to,los os Estados da Republica.

Depois, ella seráo eseoadoiro natural
ilo norce asphyxiado, o caminho de sa-
bida dos produetores que a tenacidade
do cearense, do riograndense do norte,
do parahybano e do sergipano arrancam
á terra torturada; ella será o elemento
de ligação continua do pensamento e
e dos anhelos de tc.dos os 'brazileiros;
ella será, emfim, a transformadora das
ricas terras, lioje abandonadas em cel-
lei ros inexgottaveis de nossa riqueza.

Todos os Estados do norte, que lioje
sfto servidos por linhas férreas de pe-netraçáo, terão nessa linliatronco úm
traço de união, licárfto para sempre
ligados num mesmo surto de trabalho
e de progresso,

O projecto de construcçáo desta es-
trada de ferro náo _ novo. ATo governo
passado, o então ministro da Viação
teve em seu poder o projecto do gi-
ganteseo emprehendimeuto, mas não
teve a coragem necessária para auçtp-
rizar os estudos essenciaes.

A gloria, pois, cabe inteira ao dr. J.
Seabra, que, seguindo o pensamento

tiama^amyf»*

FALLECIMENTOS
¦¦*í!_ ,yv,7í„íSS__J!_i__í.

''òrtalozn, trouxeí!17.iT' ti le gra n
á lamilia di-tanr.e a irifnuo.;) noticia do
fallecimento, alli do peqtiaiio Joc-ti Ma-
rinlio, lilliri 'io nosso estimado amigo
Sr D,* Alfredo de Andrade.

Se. bem mie já esperado, tal desetílace
abalou prolundainente os genitores do
iutortunádo ,j!i.-:é, que cara lá lôrá man.
dado a íi ni de snbmettfli*-se á uma inter*
vonçáp cirurgiea nam tumor de caracter
grave, que se lhe apreeentára ha tempos
e qun foi regei tada por cirurgiões com*»
p.'rt-tit..j,:. por impraticavi I

Foram nsy.ui ergotados todos os re •
cursos nn íileáricé das b:^;i?. humanas,
para salvar aquella vida que, mal vinha
ei' pontuado á flor da existência

Ao Di Alfredo; a 1.) BMI;
e nos irmão, do innllograde
n Li o, levamos a uota do n
pi •/:'.':, compartilhandi dessa
s-a que os atroplna.

runna, pais,
José Mari •

¦ .¦¦?" sincero
dor immen -

Pttlleceu em Ipueira?, no dia 22 do
mez p linde, a Beuborita Maiisiuba de
Almeida, filha dilecta do Hr Coronel
Malacbtas fie Almeida, na idade de 20
annos, ape».;!:'.

Muito querida de seu velho pai e
irmãos, foi para o.toa perda incaleu-
lavei a morto da joven extineta, abrin*
do vácuo seusivel no coração d.iquel -
lo. eutesque a idolatravam, .. quem ella
pr digiili árn todo o thezouro do seu
cn*açt.o que era um repositório dos ver-
dãdeir>.i soiiLirnõntoá 'i;t mulher efitho-
lica, desdobrando»?e nessa dualidade su*1
bliiiie de filha extremosa o irmã dédi-
cada.

Ao Coronel Malachias, ainda do luto
por (Hf-a innouiiniivel hecitoiube de
Varsbá Fqrmoza levamos o nota sin—
cera do nosso pe ar. que extopderaos a

ea filhes Ecbreviveuteã àquçlle torri-
ve! morticínio, perpetrado Inn e poiver.
samente par baud.jleiroâ descl.ts.-irica-
do? qn" para honra e giori r da situa-
çáo dominante, !à ostãn impunes, tri puV

>re es despei ¦.- mortaes dasdiaudo
:ili

xa..
no7.

victimas.

slleeeu ha
I ¦ familia

za, o noa:

dias
em
o

uesta cidade, dei-
extrema e honrada

gent
,v.. 1 1

dedicado e intmnsi-
•"rancisco Freire Ma-

leuipi. c tn uma
eção inatacáveis, (>
BUiiplente do juiz

qual tevea

•ími-*;* br
àe-.

Oecupoii por algum
pr bid.vJ. e eircum.ip
cargo de esci ivào do
seccional uo exerci;
occiüiâo de provar quanto pode mnca-
ractea' qus nào teme afrontar ás iras
á..? poderosos d ¦ dia p-ira náo com-
prometter a liara e a dignidade,

Damos pezames n seus filhos, espe-
cialmente ao m\ único íilho varão,
nosso amigo Sr Raymundo L:,pes Ma.
galhães.

PÜBLÍGAGOES a pedido
"CLUB DOS DEMOCRATAS"

AVISO
De ordem do Sr. Presidente, convido

aos Srs. sócios a comparecerem a ses-
sao de Assembléa Geral, que se ellec-
tuará no dia LO do corrente, na séale do
Cnun, á Rua do Senador Paula, ao meio
dia em ponto, afim de se proceder _
eleição para a Directoria, que tem de
reger os destinos desta sociedade, du-
rante o próximo anno social de 1012.

De conformidade eom o disposto no
Ar. -!:.' dos respectivos Estatutos, cada
sócio deverá votar com duas cédulas
sendo uma para Presidente, Vice-Pre-
sidente, ln. e 2U. Secretários, 1,° e 2o
Thesoureiros, Orador-Oltieial, 3 mem-
bros .ia Commissao-Fiscal e outra para]-! Directores, de Janeiro a Dezembro,

De aoçordo ainda eom os Estatutos',
faço ver que só poderáo votar e ser vo-tados os sócios que se acharem qui-tes coma I'.1 Thesouraria da Sociedade.

Peço o compareci mento de todos og
Snrs. sócios,

Secretaria do Club dos Dbmooba-
tas, em 2 de Dezembro de 1911,

Alarico MovFAlveiwe.
Io. Secretario.

, ¦:-;-¦:¦ * patriótico do chefe da nação, vae do- flár.ço. de algodão novo e limpo a 60í;" tl'Mi!X°'S^°Lí-i™0.5:íí-?tehel,e' 
^ °Paií5d0 mais possante apparelho Uriis o kilo-veude em Santa Crde," """ '""•¦"¦'" "' ... \ 

José Theodoro Soares.jue alli estudava preparatórios, de progresso ede defesa.

LESIVEL CORREÇÃO DO F0T0GRAMA ANTERIOR
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PHENIX SOBRALENSE
Os abaixo assignados, empregados to

dos do commercio, declaram Be solida-
rios na fundação dc uma associação
modelada pela Vumix. Caixbiral de
Fortaleza, tendo como objectivo priuci
pai, o levantamento morai o intellectu-
ai da classe, e a procecção mutua en-
tro os membros da Sociedade.

Obrigar se-á cada sócio a contribuir
com uma pequeua mensalidade e a obe
docer religiosamente aoB ostatutOB da
Sociedade, freqüentando ás aula» uoc
turuas onde serão distribuídos aos bocíos
conhecimentos de Portuguez, Francez
Aritbmetica, Geographia, NoçSea de his
toria, Mercantil etc.

Pede-se o concurso de todas us cias
lei,
José Osmar da Frota
José Ananiaa Cysne
Amadeu Mente
Luiz Gonzaga Cavalcante
Francisco Bricio Magalhães
Jones Monte
Orinno Monde»
João Horacio Canteiro tia Freta
Diogo Ribeiro Filho
Clovi» MonPAlverne
Caldino Orlando d'Araújo
José Colombo d'Almeida Cialdini
Antônio Gentil Ferreira Gome»
José da Silva Medeiros
Antônio d'Aguiar Filho
Antônio Enéas P. Mendes Filho
José Horacio Coelho da Frota
José Piragibe MeiideB
UlyBses Pontes
Ezaú Mendes de Vasconcellos
Josó Euclydes d'Albuquerque
Francisco Carlos F. Gomes
Antônio Maria Linhares
Autcnio d'Aguiar Lima
José d'Arruda Coelho
Mario d'Almeid.>; Cialdini
José de Lyra PesEÔa
Franciico Furtado dc Mendonça
Francisco Romano da Ponte
Samuel Gomes da Ponte
José Gregorio Lima
Manoel Vianna
Dr. Tebias Coelho
Francisco Plutarcho Rodrigues Lima
Paulo Ponte
Oswaldo Rangel
Alarbo Mout'Alverno
Vicente Àdeodato Carneiro
Bellarmino de Sousa Vianna
Estanislau Lúcio C. Frota
Francisco Godotredo Rangel
José Ala rico da Frota
Josó Euclydes Portella
Raymundo Genario Cavalcante
João de. Albuquerque
Vicente. Gomes da Ponte
Manduca da Ponto
Manoel Paulo Ponte
Jcão de Lyra Pessoa
Vicente Bezerra da Poute
João Francisco Lima
Raytimudo Libera to Sobrinho
João Zosino Thomaz
Francisco Rangel Parente
Sighmundo Rodrigues dos Santos
Aristides Milton Barretto
José Euclydes Feijão
Francisco Rodrigues dos Santos
Francisco Gabriel de Sousa
Waldemar de Lyra Pessoa
Orlando Coelho Sampaio
Oswaldo Motta
Luiz Liberato de Carvalho
Francisco d'Assis G. da Ponte
Francisco Àgrippino Sousa
Vicente Enèas de Sousa
Walter Mendonça Lopes
Joté Horacio d'A guiar
José Adarias Soares
Thomaz Otou de Vasconcellos
Francisco Admar Vasconcellos
Haymundo Furtado da Frota
Adíohí,! Kodiigues dos Santos
Dr Joaquim Ribeiro da Frota
Edgard d Albuquerque
Jouí de Freitas
Eustacbio Cavalcante
Francisco Epuminandas P, Mendes
Antfui'1 Mendes de VasconcellnB
João Germano Filho
Frederico R de Andrade
Joié d'Aguiar' Lima
Antônio Lnüriano Lima
Miguel Rodrigues d'Aguiar
João Marinho Crescendo
Jok«i Aleide» Cjino

José Aleibiades Co:-ta
Jti,é Silvio Coelho
Álvaro Suloii Coelho
Cosario Ibyapi ia Silva
Henrique Fernandes Nascimento
Craveiro Fillio
José Bussón
Henrique Hafdy
Francisco Pt rphiriü da Ponte
José Paulo Mendes de Vasconcellos
José Thomaz do Monte e Silva
Júlio Álvaro Coelho
Américo de Carvalho Rocha
Júlio X. de Aiagào
José Ignacio Filho
Padre Fortunato Linhares
Dr. Clódòveu d'Arruda
Raymundo Alves do Farias
Raymundo Nounato Dias Gomes
Domingos Linhares Lima
Francisco do Almeida Monte
Armênio Cavalcante
Fraucisco Frota Neves
Washington Soares e Silva
José Ohrisolido da Ponto
Manoel Rodrigues des Santos
Ubaido Uberaba Solou
Antônio Carlos Monteiro
Antônio Carmelita
José Euclydes Pereira
Jofcé Mauricio de Figucreido
Haymundo Guttemberg Tellea
Joiío Júlio Pai ente
P. Newon Craveiro
Eustachio Carneiro de Aguiar
José Tupany Mendes
José Maria de Vasconcellos
Raymundo Nogueira
Francisco Paraguassú MeudeB
Rodolpho César de Moraes
Carlos Almeida Sanford
Vicente Paulo
Autouio Felix Silva
João Dias Miranda
Isains Caldas
Cosmo Poute
Ricardo Alves Guimarães
Victor de Paula Pessoa
Francisco das Chagas Barreto
José. Ârimathéa Alveu
Antônio Albino Cavalcante
Vicente Gomes Coelho
José Qnixadá Afí.giio
Messias Ramos

Sobral, 30 de Rovembro de 1911
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BRor
CURA TOSSE. :

Cinco creanças stacadas aa coquòlucho
f: z curadas com o Isiornll

g p Snrs. Daudt & Lagunillo. Coin 03
I ! maus melhores agradecimentos, attssto

SJ 

! que meus filhos Nehir, Haydée, Jo&é,
:j 1 Ibs.en c Bertliilâo, que se adiavam

l| j atn^dos ds coqueluche, ficaram 1 adi-
H ) calmtente curados com o uso do vosso
['. i conhecido A?ropa Bromil.
u ! . Pçlolsí, 10 rio Junho dí 1910.-'
5:'! • f/ianofl! Ferraz Vianna, . " '.'-> 

,

1 Juntamente com'o attestacío j
I acima, fazem coro mais de mil j
I outros, de enfermos o médicos, j
I afirmando todos que o Bromil

I é o grando rernodio para curar
asthrna, brorichiíes, rouquidão
o qualquer tosse, Wa çoqualu-
çhg! 6 Bromil chega a ser ma-
ravllhoso: aeslmgçs accessos,
iMiilíi f- nlii-'i':; ;

I
ta ; suriocaçoss

:.os difts.- La
a Lagunilla.

\ Filo do Janeiro. '¦—- ~-,~^:.
p ¦ - _¦

| curando em pc
ti boratciio Dam

PROTESTO
Na qualidade de procurador e Advo-

gado de João Ferreira Marques Brasil,
e mais herdeiros de Victoriano Ferrei-
ra da Silva, já fallecido, moradores no
"Cascavel", e donos dò sitio "Oniio
d'aoua dos Santos", de cujo sitio foi
procurador, o liuado Major Pedro Bar-
roso do Sousa Csrdeirõ, em cujo sitio,
na demarcação da "Kajada", osSenrs.
Joaquim Barroso de Sousa Cordeiro e
Josó Joaquim Carneiro Mirelles, iuva-
dirão em uma parte até próximo da
"Malhada Vermelha", venho, em
nome d'aquelles herdeiros, protestar,
contra a oecupaçao indébita do Senr.
Antônio Barroso dc Sousa Cordeiro, que
ha 4 annos mais ou menos, oecupauma
parte do mesmo sitio, mandando laser
roçados e plantar Maniçobá, e tirando
todos os annos muitos kilos de resina
de Maniçobá, sem lhe pertencer dita
parte do sitio, por titulo legitimo, visto
que esse sitio se limita no cuine da serra,
com terras da fasenda "Rajada", que
ambas tem umti legoa de Nascente a
Poente, menos "Rajada'' porque meu
avô Gonçalo José Demetrio e sua mu-
lhéf venderão pequena posse a Manoel
Francisco de Freitas, 110 lugar "Month'1
que depois vendera a meo linaeopai,
que deo a minha mana Theòdora, que
vendeo, como consta do livro de notas
do 2°. Cartório da Ttapipooa; faço o pre-
sente protesto, para resalva do direito
de meus constituinte».

üapipoea, ?' dt Obro de 1911,
José de Sousa Ferreira.

V £ t Lu»

«ZoonophoneS»
Acceita-se eucommündas, dando se

todoB oa iníormea precizos —tendo se as
respectivas amostras, a preços, desde
25$Ü00 ! Também acceita - se encommen
das de discos e agulhaB para os mes
mo»; veudeudo-se AQUI, para entre-
ga immediata, tudo quanto ou preten
dentes dezejarem.

(4-6) Joaquim da SiUeira Borges

«PHENIX SOBRALENSE)
De ordem do Sr. Presidente d'esta

sociedade, aviso aos Srs sócios, que,
domingo, 3 do vigente, ao meio dia. ha-
verá uma sessão para tractar-se de ne-
gocios que interessam a mesma socieda-
de. Encareço, pois, o comparecimento
de todos, afim de ser melhor resolvido
o assumpto de que se vae tractar.

Sobral, ê de Dezembro de 1911.
Luiz Gonzaga Cavalcante.

Io. Secretario.

wMÊmmÊamÊmÊttBmwmamaaMwm *¦**

Gonseqiiencias da Tosse
DOBNÇ A. GJ-R &. VJffl
TUBERCULOSE

Para aa pessoas que dão pouca impou
tancia á pequenas doençaH, como tossei,
constipacóes etc , dedico esta declara*
çfto de um deicnidado que per pouco
não pagou com a vida o Ben descuido.

No inverno passado adoeci do intlu*
enza e apenas porque chovia, tiquoi em
casa 2 diaa, lego quo melhorou o tempo
sahi paru meu uegi.cn, e nada mais sou-
tia a nào ser constipaçâo e depois tosse
quo continuou iu com mo dando me por
mais de um mez tirando íi vontade de
cor entraqueceudü.-rae até que consuU
tando, o medico declarou estar atacado
do pulmão esquerdo.

Apezar do tratamento continuei sem*
pre peior da tosse quo mo atorrneutaw
va sobretudo de norte: dores no lado,
suores abundantes e febre dé t;;rde,
passando oacccõU) do febre, tinha muito
frio.

Vendo que nada conseguia com o tra»
tamento conseguido, resolvi tomar a
Remédio Vegetariano do dr. Orlimann,
com o qual consegui em poucas Berna-
nas ficar completamente bom, tendo
melhorado desde o primeiro vidro.

Afim de quo se acautolom aquelles
que as pequenas doenças rolo causam
grandesestragos e como reconhecimento
dou esteattestado.

JOSÉ' MAJÜLI.
Proprietário do Ccrtume Nova America.

Vende-se em todas .as Drogarias •
Piiarmaciae—Yidro 95800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

WMgfiSg ^^^^^

Mamãe manda dizei
cue Ficou

CHARUTOS SUHRDIECK
Comprova dameute, b&o ob melhores

da Bahia, custando do 80*000 a .... ;.
400§000. por milbeiro, em caixas de
100. 50 o 25 cbiarutoí, com capa da ter-
ra e capa estrangeira.

(-1 - 6) Joaquim da Silveira Borges

MEZ DAS ALMAS
Quinta-feira, 30 de novembro, teve

lugar a conclusão do piedoso exercicio
do mez das almas.

Durante o mez foram celebradas 35
missas era suílragio dos fieis defuntos,
as quaes foram destribuidas entre os
Kvmos. Padres: Linhares 2í), Cândido
Vasconcellos 3, Alves 2 e Padre Dr.
Tupynambfi da Frota 1.

A DlUECTORA
Emilia Llnlxeix^es.
Sobral, Io. de Dzbro. de 1911.

pjÉ^lióltònia

SAUD£«ER
fi , _CT.J^_ J

A SÂUDE OA SflULHER

.Cura incommodos de senhoras,
1

LLOYD BRAZILEIRO
w €€

\

Snr». Dsurit & Lagunllla.
Tonno a r.ra''1» s»tlsfaç5p tia
communici<r s VV. SS. av.c tiz
ubo do excollefltn preparado
A S-tido da filülher r, com 8
vidres fiquei cor«;>leter,ion'a
reítabelocid» ds uma antiga
eólica utorlna que ma fazia
goffrar cissd* muifo i^nipo.

LBraiigeltaa (Sírrioe), 3
da Maio do 'CüO. Maria José
Calazans. !

Mulher é um ra-

TOSSE?—BROMIL

Esperado dos portos do Norte no dia
0 deste mez, regressará para os do Sul
no dia 7, tocando em

Acarahú
Ceará,

Pernambuco, &
para onde recebe passageiros e carga ie
toda a espécie

Tracta-se com
Ob Agentes

(1 0) Albuquerque & Cia.
Camocim, 1 Dtissembro 1911,

?-•-?-

Arame 
farpado especial em rolos grau-

das - vendem, Frota ê Gentil,

A Saúde
madio prodigioso para curar
incommodos do senhoras, aiii
qualquer odade. Combate as
luapensões, flores-brancas, co-
llcaa uterinas, hemorrhagias,
irragularldadas menstruaea e,
em casos da.rheumatismo, as
malhoras £e manifestam á6

primeiras .doses. - laboratório
Daudt â Lagunilia. - Rio ===.

Careço 
de algodão novo e limpo a 60

réis o kilò—vende em Santa Cruz
José Theodoro Soares.

¦4«>-

Nao 
ha no Brazil quem desconheça at

grandes virtudes do «Elixik de
Nogueira» do pharmaceutico-ohiraico
SILVEIRA.
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' COMPANHIA DH PESCA "NORTE BRAZIL"

HsTIDTJSTKI^ IsTOVA.
- DE PROPRIEDADE DE

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos..
E' o que ha dc mais aperfeiçoado lia industria de conservas !

PEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CHAYAL-GBANJA.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCLM

J, Felinto & Cia.(2-24)

GABINETE DENTÁRIO
-3DE-

*è% tâs^$S»,áã0 *&> &» *w &

DENTISTA PRATICO

Neste "GABINETE''' executa-se com perfeição os seguintes
trabalhos :

Dentaduras completas, -superior e inferior—, com molas de
ouro, das mais aperfeiçoadas e indispensáveis á bòa mastigação, á
bôa pronuncia e articulação c ao embellesamento da bocea

Restaurações e Obituraçõcs a ouro, esmalte artificial, platina
e granito Plomb.

Coroas de ouro, Davis.e Logari c—BRLDGE WORK.
Obiturações nos dentes artiificia.es, extrações completamente

sem dor com os anesthcsicos- de sWilson, Stovaine, Vapoca na e o
Alvatunder-ultima novidade. E' um ariesthesieó local que preen-
che uma falta ha muito sentida e è differente de todos que pre
sentemente existem. Não é applicado com injecção hipodermica,
evitando, assim, a pr;metra puneção da agulha, que produz no pa-
ciente maior incommodo -que-todo cresto ia. .operação.- i

. ¥paèath®8 Garantidos
preços n^noiDicos

HO Fí A RIO;:.—das 7] da manhã às 5 da tarde
ím coronel mmê ribeiro, n. is.

^

AVISOS ESPECIAES -l Hotel do Norte
D£S; 3tóL M Â-v kixNJíS.O

Da oonaulta dais 8 as IO
lioxv-a.ffi da manliã n.a

-' PILAÍÚ1.1CI. \ MA RINHO"
CHAMAI.). S A QÚÀLQflBli IP UU.
Aaoeita-os tamüem

3p»ra oe pontos seriridoa
pela lilHtrada de Ferro

e outro3 proximoi a
BOBEAL

Dr. Ribeiro da Frota
m:eidioo

Consultas-: de 8 ás 10 dá manhã na
"Pharmacia range ia

($HAMAD(>S A QUALQUER HORA

Acceita tambem chamados para os
lojares servidos pela estrada de ferro

e para os próximos o esta eidade.

RUA DO ROCHA, N. 5.
Recentemente installado num

prédio espaçoso e confor-
tavel, situado num

dos mais aprasi-
veis bairros desta cidade.

ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.

Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

CIRRUGlAO DENTISTA ;
José Plutarcho li. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den- j
tario íi Rua da Aurora, onde ee

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

:¦_.'!'¦* Si.fíbatlos í - •¦'.

Exclusivamente para os pobres,
G-ratu-itain ente

Consulta das fi tis fí) e de 11.1/2 às 4

SOBRAL

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado
4r$000

Vonde-se nesta F,MPHi,r,A.

" Mutuo li da ve Vitalícia"
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Caiaca c? e penaõeu

VITALÍCIAS
Peçam prospecton ao agente do Ipú
(19—24) J. Cyaiie.

? <?¦¦

LEILÃO
Eia me, conio de costume, no carac-

tor de encarregado do leilão do N. S, da
Conceição, junto aos fieis, pedindo lhes,
em nome da Immâculada Conceição,
nossa mãe Co redemptora, não sò um
t buln para o leilão que se realisará no
dta 7 de Dezembro p vindouro, em ura
dos lados da nossa Motriz, em auxilio
ás despezas dn dia da festa, como tam»
bem o concurso do todos ás arremata.;
çòes,

A SS Virgem aiubula das Miseri*-
cordias o sapiência infinita, saberá in-
terpretar op nossos desejos e agradecer
a veneração sincera de quantos se abri»
gum incondicionalmente »-<-b a sun pro-
tecção mu ti-mal.

Coucornimes, portanto, com o cou-
curso do nosso obulo e do nosso amor
filial.

(2-2) José Lourenço Vianna,
' 
Vehde-sJBG

Bombas para puxar água, simples
e de repulsão, com encanamentos, na
—"Loja áaOh.aleira"

Pkboos Módicos

—><SLr*-

Juviontixo Magalhães,.chegado fie-'
centemente do Acre, a passeio entre1
nós, oom residência em S. Quitaria, j
«ncarrega-se de toda e qualquer li qui- \
dação commereial em Senna Madurei-;
ra, bem como em outro qualquer pon- j
to do Departamento do Alto Purús, I
mtdl&nta módica comminsílo. (4—4)

JS&.TTS1GA.
Francisco Mourão, director

da «União Sobralensc*. leccio-
na Bandolim. Flauta, Violino
e qualquer instrumento -ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem còm'0 dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4$ooo c de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2$Q0Ó,

RIA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(7-24). v

«GRITZNER»
São conhecidas eom este titulo as

afamadas MACHINAS DE COSTURA,
do quo são únicos recebodores em Per-
nambaco os Srs. Gomes do Mattos, Ir-
mãos & C\ Reconhocida a sua pertei-
ção, durabilidade e o preço, relativa
mento BARATO, ostão sendo preferi»
das ás suas demais cougeneres.

(4 — 6) Joaquim da Silveira Borges.
MM

Feridas escrofulosas no pes-
coco—Em uma moça de 16
annos—Pallidez e falta de
fome-Fraqueza em extremo.
Tenho o prazer de certificar publica-

mento que minha lilha. Celin Machado
Guimarães, ficou completamente bôa das
feridas escrofulosas que tinha no pes-
coco, desde a edade 12 annos, assim co*
mo de grande fraqueza, pallidez e falta
de appotite, que a reduziram a tal ma-
greza, que muitas vezes tememos por
sua vida. usando exclusivamente o I0«
DOLINO DE ORH. Antes de usar este
remédio; experimentei outros, inclusive
o Oleo de Bacalhau, pouco ou nada con -
seguindo, ella continuava a emmagre-
cer, ter tosse, arrepios de frios e desma--
ios, dor de cabeça, tinha honor á comida,
mesmo leite custava a tomar.

Pelo exposto se vê o estado grave
em que estava n.iuhn filha e se com-
preheude a minha gratidão ao IODO-
LINO DB ORH, remédio que fortale-
cendo, animando, fazendo voltar as
cores, a tome e a alegria, restituiu em
pouco tempo a saúde de minha filha,
— Thomaz Machado Guimarães, pro -
prietnrio, residente á rua Coronel Car-
neiro Campos n. 19.

As pessoas tracns, o.s doentes do peito, de
escrotulfis, os anoinicos, os convalescentes,
as crianças em geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachtticas, devem fazer
uso do Iodolino de Orh.para recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismu. Logo nos
primeiros dias sentirão os- efteitos deste po»
doroso remédio, muito superior ao Oleo de
Fígado do Bacalhau, som ter os incónveni»
entes do mesmo, cujo uso etn nosso clima pre**
judies ao estômago. Além do poderoso remo»
dio, o Iodolino do Orh, approvado poia Jun-
ta do Hygiuns, ò um grande alimento, uns
tentando as forças dos doentes, fortalècendo-os
rapidamente. O Iodolino ó empregado para o
Lymphflti.smo, Hachitismo, Anemia uscrofu-.
losa, Bscrotnlas, Tuberculose, Diarrhéas in-
foceiosas, Affeeções pulmonares, etc.
Vende-se em todus as Droga-

rias e Phavmacias
Oada garrafa 5*SOO
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES CF,RAES

SILVA GOMES & Cia.
KÍO DE JAiVBíIKO.

Desçngaiiado e cançado!
n.lmo.s. Sn Viuva Silveira & Filho

Pelotai
São Paulo, (Jundiahy) 31 Março de 1909.

Amigos o Senhores ,
Sei ia um acto de injustiça, se u8o

viesse por meio deBta, agradecer a cur»
maravilhosa que obtive com o Elixir
de Nogueira, do sr, pharmaceutico «5
chimico Jofto da Silva Silveira, na pes-
soa do meu filho que estava jà desen»
gauailo e cançado de tomar tautos re-
médios. Tendo visto sempre, annuncia-
do este poderoso medicamento, começou
a usar e com uma dúzia de vidros, hoje
acha -se completamente curado.

Aproveito a oceasião a pedir para V.
V. S S, de mandar-mo a relação de pre-
ços correntes dos preparados da casa,
porque si todos forem infalliveis, como
o Elixir de Nogueira será unia victoria
nào só para esso Estado como para a
cidade de Pelotas, dn quul eu sou muito
humilde filho.

Som mais. subscrevo.me com toda
ostimn e consideração.

De VV. SS. amigo crdo. obrdn.
Francisco da Ço&ta Amaro,
Negociante e proprietário.

Vende-se nas bôa» phíirmacias e dro«
garias desta cidade, e uas de Fortaleau.»

Casa Matriz-PELOTAS
Bio C3-rax3.de do 8-u.l

CAIXA POSTAL 66.
Depo3ito Geral e Caaa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 1-t e 16
CAIXA POSTAL 148

RIO DK JANEIRO
-*m*~

Doença incommoda
Ataques hemorrhoidaes
Tendo passado grande part« do minha

vida oecupado etn trabalhos do escripto-
rio, tive que os abandonar por se aggra-
varem meus incommodos hemorrhoidaes,
enfermidade coutrahida por causa da
vida sedentária que levei durante tan-
tos aunos.

Por ser uma doença hoje tào commum,
e ser ao mesmo tempo uma das que mais
martyrisam a humanidade, vouho eerti«*
ficar publicamento a miuha cura conse-
guida com as Pílulas Anlidyspepiicas
ão Dr. Oscar Hcinzehnann. certo de que
todos que experimentarem este remédio
serão tambem cutadus.

Durante estas épocas do minha vida
era um inferno, parecia que o sangue
se me fervia, a cabeça ficava escaldando,
zangava-me por qualquer cousa, não
podia deitar-mo porque sentia dores
horríveis; emfim, paesei um bom tempo
de martyrios; felizmente estou agora
completamente curado ; faço esto agra*
docimeuto e recommendo a todos o uso
deste remédio, convencido dos bons re-
sultados que obterão do mesmo.

Obrigado,
Tra jano Garcia.
Firma reconhocida).

Rio de Janeiro —Tijuca.

eJO j As pessoas que so»Tõonvem ter: tivem de prisão dt
ventre, indigostões, palpitaçOos, dores no co»
ração, mollesa, desanimo, fastib, tristeza, do-
ros de cabeça, novralgias, enxaquecas,còlí-
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, escrofulas, co-
res pallidas; pessoas (raças, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na monstrua-
ção, corrimentoB,flores brancas, fastioe mui»,
tas outras moléstias conseqüentesdestas,se»
rão radicalmente curadas, o cm pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPT10AS do
DU. OSCAR HEINZELMANN,

«Machina Royal»
Incontestavelraente é a melhor ma-

china para escrever, o da qu/il façouzo.
Poderá ser examinada pelos proten-

dentes. CUSTO 350$0OO.

(4—6) Joaquim da Süvtira Bor gen,

Óôéerúãção ufiíAL pílulas
ANTIDYSPEPT10AS do DU. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta dei
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O II.

Todas asPILULA.S ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apro-
sentarem estes signaes, devem sor recusadas
como falsificadas.
Vende-ae em todas as pharmacias

e drogarias,
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HIO 1)13 JANEIRO



mmmm

Preito de Gratidão
^.^tJ^^^^^^^-^^^^^ Dezembro de 1911

IsTA. LOJA. _D„"E
M. CIAIJUNI & FILHO

ENCONTEÀ-SE :
Sortiménto de forrag 'i*n pa

O Professor
BuiHÍraamente grato;e sinceramente I

reconhecido ns provas cíe gentileza que !
manifestou paru còrarriigo o humanita-1
rio clinico desta cidade, Dr. Joaquim!
Ribeiro da Frota, im opérricfiq difflcll! carpinteiro, marceneiro', ferie ro
que confiei aos seus cuidados de medi- ourives e sapateiroco e operador intelligente, operação cs- i * „,,;!,", .'.„ , 

,
ta que consistiu na extraeçfto de urna ÍT^ 1; Para _ramoPllü_es.
bala que casualmente se me havia en-; Molduras d' uradas, vidre..-; <
cravado rio tornozelo do pó direito,!cordões para quadres,operado cujo resultado feliz attribuo1 Livros pára instrucção _cíí_ioprimeiramente a Deus. e depois aos »,,., ., .. ..' *' '
cuidados, intelligencia e zelo do illus-I UT1
tre medico auxiliado pelo nílo menos ' tamanhos
perito clinico Dr. Manoel Marinho de! M.tho.

i P
li)' pince¦. pan p mores,

rame paia padeiro,
ladas de todos os

de

Andrade, seria furtar-me a utn dos nia-
is imperiosos deveres, si, me julgandohoje fora de todo perigo, esquecesse os Irelevantes serviços que me prestaram I Bacias estan
tfto illustres médicos, que, bem moços tamanhosainda, honram 6 classe que abraçaram '.' ,
por vocação decidida e abnegada. j -hamines, pav 0

Retirando-me hoje para a villa d a P?ra banca parede
Independência, onde resido, deixo nas i bile
rudes linhas escriptas, expresso o meu j Paneis de todas ;;S qualidades èvoto de sincera gratidão aos illustra- «bordados 

para vidraças

—IDE—

IMITTSIC.A_
Raymaüdo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico aobra-lensa gue, além de uma longa pra-ti ja de ensino de P±a.ixo, Vi-oliirxo e outros instrumen-

t083 já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

t, estudos cie musica nas grandesbranco para tndos os capitães do.paiz, como sejam:
i Manáos, IPax-ét,., Por-

taleza, <&. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,—grátis para os

seus discípulos.
__tt© _t cLe ohamados paraos pontos servidos pela

E. F. de Sobral 
"

te

para piano e violão.

e canuieiros
-e phot mio

dos facultativos, e para tornar maisam-
pio o meu agradecimento, hypotheco
desde já aos mesmos, alli onde resido,
os meus humildes prestimns, de que
poderilo dispor com franqueza.

Avelino. Dias do Nascimento.
/Sobral, $7 de Novembro de idll.

Sobral— Ceará
Tel is de arame lisas e bordadas

para guarda-comida.
Folhas de Flandre de cores.
Jarros para bancas,
Gordas e palhetas para instru-

mentos musicaes,

t;ixos de cobre <>.

VAPORES
DE

.ORENTZEN
. - A__í St t» _» $}

U
CAMOCIM""SOBBAL"

"I_PTJ"
"RIO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(cL__-eota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por mex, eom

e?cal«s pelos portos de- CEARA, CAMOCIM e PARA
Recebem toda espécie de car-)S de cobre em ternos e avulsoB pa-; v_ v:TTft _ „.r . . *

o fabrico de, rapaáuras^e outrosido g V1Vtt 9 Ul0rta e Passagei.01.
__.P fllrom.l,,. .11 A —.

-*•«•>- ¦

Casa á renda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, íi rua das Dores, ft es-
quina, athaz da Iíqkisja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, prédiode solida coustruoçSo e boas accommo-
daçfles.

Para informes,—nesta redacção com
o Sr V. Lovox_V. (<n

5 5 Rua Senador Paula
—»**-

Ma «LOJA DA BANDEIRA BRAN-X1 CA»,—-casa de primeira ordem—encontram-se todos os artigos indispen-saveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, aluminio e agath—tudo quan-to ha de necessário e útil numa casad« família—desde a sala de visita atôü alcôva, da sala de jantar & cosinha edesta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

! diversos tamanhos, 6m agath, cobre
| ferro esmaltado para doces caseiros-
vejam o surtimento da «LOJA DA BAN-
DE1RA BRANCA».

Agentes em Camocim :
Nicoláo & Carneiro.

Perfumaria» 
finas, fazendas moderutu

pura homens o senhoras, calçados idem»
mem, chapeos, bengalas e muitos on»tros artigos recentemente recebidos —vet
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRAN,
CA,» de Jo*é Paulo Mmdea de Vm~

¦___-__™____-___^^ Va,d»!í™ B°V»*ta. ! na "loja da-_-_______*gg___gg^^

Terras á Tenda
Vende-se tíèi posses do terra, oito-centos o tantos pós de cafeeiroB e ma-niçoba, um engenho, duas casas de taipao mais f metei ias, no sitio Boqueirão, conceitos

sobre a serra da Ibyapoba, perto da villade Campo Grande; , T^erro em barra c vergas-roli-
«£*_mS:T' """'" S" * P°- F Ç0> q/adraa-° C Cha,*-d* *?

>a n i, aas as dimensões e diâmetros—1 - i) Manoel Valdimno Baptista. i na «.Loja da Bandeira Branca"

____'

:RTT_A. jD_£_ _A_XJ_=R,0]Ei_A_
Dividido.em dois cursos-PRIMMIÔ E SECUNDÁRIO

e geographia • e aquelle dos elementos de a ram ma ti ca
-constando este das seguintes matérias: portuguez, francez, arith, analyse, arithmetica, geographia, geometria e histeria do Brazil.

rnetica

OBSERVAÇÕES

% f::t*«^:% _i_id°'Tc„_„ tz^i ec™dizr?ra™ «°^*
esteja apto para esse ensino. - Pr,m"no> faz^ preciso que ,á tenha começado a grammatica. ou, pelo menoí,

o) A responsabilidade do professor limita-se exclusivamente ao recinto da aulad) Na matricula do alumno, (a qual se encerrerá a iS He rv _ .,-lu ,escolar. ' l qUU "' encure;lá 'l '5 de Dezembro), requer se; attestado comprovando as suas qualidades de¦4BisBS^H¥SS^ ÇfeS-ss=ate,—-—»term
f\ m ¦ .' r --,--,-. _'«-'miui , -uuuuuM a oDrigarorieaac

g). quanto a mensalidade nao haverá desconto oor nmln.._r .iIm • -y„ *
gando-se, ne.se ciso, oP:,e á justificativa des,; au ene a Sntnria , 

' 2 l ? ™l "l ProlonB" P"r mais de quinse dias; obri-
h) No curso primário funecionarão a aulas !oL nc_t?_V > q ° "3a°_terá e0clto a excePfáo mencionada.

No curso secundário, .Itern.^ f^m. observ. _ítlu_,e ^d"m •' 
Cm^ndo ás ,0 horas da ma»'"', «cçptuados cs 8i,bb«doS.

lortmw Segunda, Quarta e Sexta-feira ás 7 da manhã
um062;- mS fY « • « « 4 1/2 da tardeArithmetioa—Terça-feira, Quinta e Sabbado €=«¦¦'.-«Geographia

0 Mensalidade
< í

i i

• , 
-e -¦"¦* 7(no curso primário)

(u " secundário)
Uma matéria
Duas matérias
Trez
Quatro

Ia manhã
10$000

10»pv
15$000
18$000

OBSERVAÇÃO IDAS OBSERVAÇÕES
Dada ,,c.» alu,,»,,,,, i„(,,„.,,-,„ dn or(lcm SÍ;(.A „llnl<>cst.,(1<( ,ei«ci,imdo
rnc-a,,,,. ,.„ U_M, Ca.,e„d„ .„o o deve- de pí^ídeneia.-, „ „„c 

' 
o sondoi^S

porém, o pae recebera comam*
juelle dispensado do 'Bxternato",

O DIRECTOR
L. FELIPPE SIL VA.
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SAPATARIA iTOAO SOBBÀI

j.„j eommunica-4_s.ua numerosa fregue-'í tâ* zia qne mudou a sua bem montada
i sapata.na paira a Praça da Kôa-ttf&ta^ onde oü-erece os seus

A^jFv trabalhos concernentes á arte., g tirantindo pontua'•idade', se-
aurança e perfeição nas enoomjrn.endas que lhe •forem confiadas;

Acceita chanr.dos para ajustes de obras, fazendo preços os mais
módicos poss vek

Executa córh perfeição botas para soldados do TIRO e para
montaria.

Visitem á "SapaUu-ia João Sobral'' que não perderão o seu
tempo !

Lá, não .só trabalha-se por medida como tem cm deposto sor-
tirnento de s'fpVtõ"s para homens, senhoras e créanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Vraea éa MêÊWÊMÊa
(CONTÍGUO A "O m.MlJB.^T^')

(5 - 24)
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Recommcndamos aos nossos distincíos consumidoras
as nossas marcas dc charutos.

&@c$Hías

JSfitèíé,
mmâ,

9

'9

fttf*llm 1-R.lZatf%t/&

íavrador^s

São exceüentes—fumai^os!

Cabidos,

"Bèíã dã Chaleira'
ua %A C* À M &8 «\*«4 «« ¥ tf1» é5 e'l

«*a . "VW_H
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OPHARMACEUTICO
J. Arthur de Ca ryalho

iEÉRO 1 ÉlEBÍoflDIlf «Ilo
A UXfL TA D OR TNPAI. LI VEL CDA S DIG ES TOES

As Gottas liSTOMACHAES fazem dcsapparecer ps em pae ha medi tos
em menos de 20 minutos: curam as Indctjeslôes, IVy$f>épsras; Em
baraço gástrico, A«ia, Gast.rite, Entet*ite, íiastro-enterite
infantil, F.uxaqweea, A.WAf.os, IMarrhea ctodtsas moléstia?

pccasioyadas pelas perturbações das digestões
^esbSL/Deleoem. o a-p-pebite q^-u.taxxca.0 são u.aa,cLaiS

antes cLa,s refeições

Se*oos\to"i)i'ÜG.\i'!\ ijÜIMaljílíl
¦A:r» *.

SCXEOEtJmlJL = OBX^.JFfÀ.

STEKTER & CIA.
¦ma. sra»

ttmwÊÊÊ

* Bsassass^iissKa^^

P
DR. R

israma

¦MsJà

m
dhx wàita

l*t^*âk 11*
DO"1

PARA O ESTÔMAGO

ü ã:n íííííí É/ 8 fi ílMU/ a

rw fim a®-anno i
a LOJA DA CHALEIRA
EMA6KNS, LOUCAS, MiLâS, NOVIDADES

Duas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a Tida.
Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tabiet Association |
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.
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fhjhragens, tintas, sáiigas
VFMPAB ã O I âí Oi

Iws I í <7r,

.ríj.j.M

iXciiisiYame

33ÂRaa Sena

Ti t1C6 â Qin/QSiro
& H.T3M: a,

í Vi 1'' r Am f í h l iiAi H

ir Sénatlop S?m$im9 SI ®r

«^O Jííã^S J3l JL_—OMS jí\ E*. j*
-ínrTmw.

l.jTiiV-

trai 
fofu^Ê** íi&j fer

«iírè*-7 sí^r %V-' sÜssaSÍ

r «ra vi váni

Esíasn im..
i3F

Cama para casal, lavatorios, mi-
chinas de c-stura, e próprias

pa ra es t i n g u i r fo r m igüciros, pro-
curem na "Loja da Bandeira
Branca," de José Paulo Mendes
DE VaSCONCELLOS.

Cnroço 
de algodão novo e limpo a 60

réis n kilo—venie em Santa Cuiw,
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Local arejado e no centro da cidad«
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